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ífcjí  liberte mlnhe enclume qui userá tons les 

marteaux. 

QUARTA    FEIRA   4   DE  ABRIL. 

Ü 

Mi 
Ào S-r   QKC quer saber. 

.Uito apreciamos a delicada ironia, com qce 
t) Dobtio Correspondente ridiculariza os argumentos 
dn(|UKllc8 para quem o Ciàustro <ioíeu-C-onvento 
é. tudo, eb resto do gênero hunaario é nada, fa» 
xendo os aparecer Éta um eercolbttio tribunal de 
Senhoras, prezidiiio por uma velha do tempo dos 
Jez itãs . Miiito betó lemWadas »fio AS Jtersoná- 
pens, pois KÒ Jesuítas ou pessoas intectadas de 
Ba» m.aximas, podem 'ensinar làl üüütriiia , 'e tam- 
bém «rs!'a só pede str acreiiítàaa por Stnhoríàs, 
a quem á «du jação entre nòs, pela m^iolr parte, 
ipriva lie podèhtm 'examinar questõen de direito 
publico. Com todo para q>'e à relhà Jetnitica- 
yt&it faça teUá^ circiQós quatro palavras chãs, e 
iem   rehüço 

É iiicontestável lò. qoje não i« 'podo instita- 
ir uma c na redação religiosa com átreitos civis 
sem automação <lo' Itaperante. 2*. Datjui se »«- 
K>:e que o Irnperiuite essan como pre»tou, pode re> 
Voçar eAia antoma^ãú, íê dísáoiVer a cürtsfejfação. 
3*. Digsolvióá que acja, o% seus bens entrão na 
inarsa (íéííIÍ UOB beus nàcionues. ÈRCU/ado é pois 
tratar do oireitó de propriedade, que ilão pòden- 
tío 8«r exercido pplo, corpo énHeictivo', que deixou 
«te existir, dem q-ie llle marque om successor, liáo 
Ipodè deixar  de   transferir sfe i   ná^ão. 

Mas n direito de proftríeijsdç , pOr cauí» do 
qü»! os Àposiólicos dà Hespanhà. terá abismado 
«ra ttm montão de ruinás a pátria dé «eus pães, 
« de (i^uà irmãos (não di^o a sua p*rqne «lies a 
ííu tciu) será o taeimo que «Xertetu cs iiidividuôB 

uà socieja-le? O íireito de propriedade terá èm 
todos os cazos , e circanstancias a mesma exlea- 
são?  De certo  não. 

Por e^eraplQ: 0 direito de propriedade é fta 
âi mesmo etlonl, e sò digno ue «ustcntar se em 
quento garahte o emprego útil das coutas: é a 
utiíVdáde publica ou particular quem determini 
a extensão deste direito , o qual «ios individuos 
d"a Socieoade deve ser quszi ilimitada pára esfi- 
tanlar ó g:eúio, e animar o. tirubalho:' bem á<fi- 
rentes sSo as circonstaiícia,s das Corporações. \(.9- 
tas não existem para ütilídíde particular , mas 
publica; o diré to que tè:n sobre ás couz. s qua 
possuem nao pertence aos .indivíduos , mas ao 
corpo collectivo ; ò& inaividuos , que compõem 
a sociedade si, tem direito a serem alirneatados 
à 'cusU delia, prettandó os serviiçcg á que »<? 
obrigarão: dissolvida a ihesntá sociedade só Ibes 
pode restai íesse direito. Ainda mais, como es- 
tas sociedades sò existem -, òú devem existir por 
utilidade publica , seifue se q ie o niaior prío 
de utilidade publica deve determinar o sen modo 
de eiiâtir, ir. por ttonséquinciá, concurreudo ob,. 
Jecto dfc maior utilidade publica, a elle /ieye ser 
aplicada paí-ls «lô seu p^lrimoiiiu, com tinto que 
Hqoe sSalva a subsistência dfc sou» nieinbró1). Vi* 
lulmente', blhaivdi* sé * difi-irença que bá entro 
associações ptltUeaí iSfcrá bem geral, e ansbcia, 
ções purtienlareíS pari utilidaie dos individuos , 
que as fotlnâo, ficará conhecida u dijereuçi dá 
ciídtu de propriedade que compete a Cida cl^âaé. 
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Ontra é á questão q«e entre D6S se íev« 
Agitar: E Btil dissolver as corporações religio- 
«t»? Failo a»cra fas moiiaçaes, porqne ié tra- 
ta de proprkdaJe: estas na sua psimitíva "insti- 
tuição erão congregaçõss de leigos dados ao tra- 
balho pa'a exercerem a hospitaiidatle, e òntros 
aetos de beneãcencU: tinhão capelães, como en- 
tra nós ba em algumas fazendas ; mas estes 
sendo mais atilados, e tende a grande chave 
éas consciências, censegairão esbulhar os leigos 
éo poder temporal, qne exercião nos seus esta- 
belecimentos , e reduzirão nos a pouce menos do 
qne ssus criados í desde etttío os aetos de be- 
neficência furão substituídos pela reza do eòrd, 
e sdecinietração dos Sacramentos: prezeütementÃ 
entre nós só pela ma, se exceptnar mos o am- 
bicionado emprego de comissário do terceiros; e 
isto em poucos conventos, porque ha maior par- 
te não ha numero sufficicnte de religiosos para 
faaerem coro. D^oude BC conclue, que bav«udo 
t iitcs objectos ds utili-iadfe publica a que po- 
dem ser aplicedes cs «onventos não occUpados 
com snfficjcnte numero d« religiosos para o co- 
ro , (levt-m preferir ao estado de nullidsde em 
qne se encohtrão: mesmo os outros sendo con- 
vertidos em colie^ios de meninos , que ahi re- 
tíssem , e aprendessem com a reita, o que con- 
vém sa!Jer , produiiriüo incohtestavelmetite maior 
«lilidare publica tanto temporsl,  como espiritual. 

Felizmente «s nossos Religiosos não tem 
aqrclla insociabiiidade, e espirito de domitieção, 
e tirannia, que tanto se tem desenvolvido entre 
os ITisp^nbocs, e mostrado alguns simptomas 
«m   Portugal, 

C O R R E S P O N D É N C 1 A Si 

Sr. Redíctor — Tendo a satisfação de ler o 
SPU FAROL n'. 5 , tive igualmente o prazer de ver 
qne entre tis nossos Concidadãos apparece um 
Settsnjo com sentimentos tão elevados. Aim* 
tMicçíio da ncovidade he uma couzá, qne sempre 
me deu no goto. Ninguém pode dnvidar que a 
isnornnci» be itn» cegueira, que prejudica ao in- 
divíduo em participar, e prejudica ao todo da 
Nação. &ão eomeffeito incalculáveis o» nralts, 
que nascem da ignorância, e por isso louvo, e 
louvarei sempre OB setitiraentos dp Sr. Scftanejo; 
bem que não cohpüfòo cm -toáa a exterrção com 
o sen modo de pei!!?ar»>= Laudo vos, sed i/t hoc non 
tfivda^CuOiO è livre à todo o Cidadão dizer 
os seus sentimentos, creio que eu estou nas clr- 
runstantias de publiear os meus, mormente por 
que i ão lenho susto de responder por tllcs, p»r is* 
so q-.ie não afaço nem ao particular, nem ao pu- 
blico, Supiponhamos pois^Sr» liedactor, qut a 
iiassa Provincia he orna famiiia composta, de via- 
te irtrãi», dos quais um prsSiie dois milhôfis 
«ie mia&dos , e que os ontros p< Bsnem c*da uni 
apenas cincoenta mil reis. Sapponliamos maia 
que esta fanr.iia ectisUnte de vmte irmães pos 
sue com igualdade cada mn .sVÜts ceai nxtl feru- 
gados. Isto pü>to, pergunto, em qual destes «O;K 
estados se scha tsta tfiíEilia mais bem amnjaüa, 
e cn qu.al rielles pode ser mais útil a si nuamã, 
eà  Nação? Creio que não padeee díividü que fe 

tio ssgnudo; pois é melhor, a toais util Binitoü 
remediados, do que um sò muito rico , e cs outroâ 
muito pobres. Estamos pois no cazo, e ttiacorro ,. 
assim : de que nes serve qne dois, ou três Estudan-.ij 
tes sa vão formar aos Reinos Estrangeiros, e qne 
cheguem à ser uns grandes homens em conhecimen- 
tos, se toda a nossa Provineia geme na mais pro- 
funda ignorância 1 Olhemos, Sr. Rcdsctor, para 
uma das nossas Villss, e veremos qoo ali o Ca 
pitão mór, e toda a sua Officialidade; o Jui» 
Oriinario, e os Vereadores; e sé ha Milicianos, 
o Coronel com todo o seu Estado maior, os 
Subalternos, em fim....tudo he ignoràucia. E não 
seria melhor fazer a todos, ou f qnazi todos reine- 
diados, do que deixallofe na sumraa pobreza era 
que jazem, para fazer a toh, ou três, ou uma 
meia dúzia  muito   ricos ?-.-'.■ 

Se ainda se não tem cuidado no ensino de 
primeiras letras, e da língua nuterna, para qne 
línguas Estrangeiras ^ e paraque Sabii g? Dix o Sr. 
Sertanejo propondo a nova sociedade— Principia- 
mos' por está, e depois teremos coiàgem psra as 
niais=Mas isto parece me que he principiar o 
edifício pelo tecto, quando deveríamos fazer pelos 
alicerces; parece me que he principiar por oiid«t 
deveríamos acabar. Por tanto, Sr. Redactoi1, o.tia 
proponha a Sociedade, mas por ora que seja para 
instruir a mocidade dentro de nossa Provineia i 
Que não se malogrem os sentimcütos, o modo de 
pensar, as diligencias, e esforços do nosso ini> 
mitaVel Prezidente. Qne se estabeleça a socie- 
dade, cujos fundes sirvão para reforçar, e aag- 
mfentar o seminário ja plantado nesta nossa Ca- 
pital; que se faça outro tanto para o da Villa 
de Itü, que bé o centro das Villáa do Sul; cque 
s« plante um novo tía Villa de Taubai.he, OK 
»m outro qualquer ponto, que sirva dê centro às Vil- 
lasdo Norte da Província. Que se procurem, «u 
mandem, vir mesir-eg bãbeife para itistrulr a mo- 
cidade. Principiemos por habilitar a etntcnarss d» 
rapazes para secai sábios, e depois teremos co- 
ragem para fazer á mbitos sábios. Parece-me, 
Sr. Rédactor, qne teremos aceionistas, qve sap- 
tísfação aos nossos dezejos^ e parece me wais, 
( e creio' que me não engano ) que o Nessa 
Imperador de mãos thulaa eom a nossa. Augus- 
ta Assemblea hão de com muito prazer ajudai* 
aos nossos eXforç''» , e que nós todos seremos 
cm poucos aunos dcm&ziiidamente felizes. Tal 
he, Senhor tledactor, o meu modo ^e pensar, 
qoe me parece fundado era pura pliduntropia, « 
que julgo não bsveríi duvida ei» inserir-se n* 
se*  Farol;   pois  ha  muito  seu Venerador.    O 

Sègnn 'o  Síttsncjo, 

Nâo datidamos pi^blicst esfd correspon-íé»» 
fia, ainda que coritiária á opinião do I.* Ssr» 
tanèjo, Som a qual maniff fttnmpg praticcmcnla 
concí-i-^ar, portjtifi, senão o nosüo fim o escla* 
lecmifHto da vtrdade, ou o'que é o mesmo, 
o descubrimento ío maior bem, folgámos qtia 
as nessas ophnòes sejão conttstadas ,' pira ai 
emcnvaimes,     ou   ractifícamee,    deixrando    a.ai 

imm 



Íni«igo3 da líberdhié da Jtngrensi cotrlMir oá 
totusn» ao abrigo d*6 trevas par» ò» ensfanarem. 

A dirergencia sobre »a meio» de chegar a 
om fim é muitas vezes '«au<& de ta hão obter: 
ba inaitos q«e ^u«ii*6 -o bem ^eral, mtk cada 
nm o quer por sem *aininhx>, a desunião appare- 
ce , em fim não -se ebtera : neste caso estão os 
dois Sertatiéjoa, vejfctiios qual tera raíio. 

O   1,° prop6e ütóa «ábscripção para mandar 
alguns   estucantes   4   Europa   instruírem se   nas 
«ciências.    O   2.*   qiíer   qae   se   principie   pelos 
««tudos  priinariou  dentro   da   Provinci» ,   <>i*en. 
do: .^= se ainda fie  não tem cuidado   no ensino 
dís primsir.« letra» , « da lingua materna, para 
qt*e línguas  estrAttgeiras , e para que Sábios r má 
Não podemo1»  convir no principio,  nem   ba con- 
«íqüencia.    È tòiitra a^verdaie »ãbida\  t|'>te não 
se tendia c«idado  ho ehsino (ias primeiras letras, 
pois  alem   dé   dois Colégios,  um hesta  Cidáfie, 
outro  em   Yiú ,  tílte»   nenhama Vilía haja «J iô 
não  tenha escoila   publiica de nifitneirá^ letras, e 
se ha, deve se   á   indolência da  Câmara   que  a 
Bão   tem   requerido;   e tanto qu* a pequena po- 
voação do Cnbittão tetta  sua cscolla,   8s   Beriiari 
do   ou   ji   tem   eu   está para   ter À : graijss  ao 
Exm.'   Previdente.    Não  só   ha escollfs  oe pri 
weira»   letra* ,   pelo  taáo  taiethodo'antigo ?   mas 
algumas pelo  melhorado,  e s ■perior  methoio de 
Lanctstre;   i Sibetrios , \|we  são   g âtirtòadoií  <-B 
q-ie ae propõem a ensinar por esta úaethodo.   Ha 
uão  poucas aulas  de  Laf.m, alguma  de  líetlio 
lia,   Lógica, e  de  drfftjre.Btcs  é^tudoa eecleaus- 
tisos,  e  unia  de m»thfim»tic<i'. 

Ò .eteríl talveí di/êr tt á' Sertanejo qnè es- 
itss escoila* não estão ni dev-da perfeição? Con 
vimos nisso; porem, quem pode reformal-as, e a 

erfèiç^al as? serão os sábios ou os ignorantes? 
"speramos do seu bom censo que vftb pelos pri- 

roerruB. "íemos nós avíficientè numero de «'bios 
B<i TProvincia, que tjheguem pára os emp *gos 
p liticos, acmiaistratiTps, e de justiça, e sobrem 
para a reforma ^ e melhoramento das egcoü.as prii 
meir»» ? Ó ctintisbd» da s-ia caitâ. di» q«fe nâ-'» 
Logo o seu projecto é inexequivel, Sem q'ie lhe 
preceda o tio 1°. Sertanejo. ==• N ão SJ malò?rcm 
Is disvtlos do Exm". Pr-íideilte: ronviraos; 
«ias em que se malogrão? Nisto uão entéademos 
o Ü'; Sertanejo . 

A riquè/a iguà'mente distríbaidá prtf míiítos- 
fet o povo mais felií, como dis» o 2* Sertanejo, 
do qvle scimulaiía naí mâcs de poucos. Esta seme- 
lhança nao é exítta. Não tratamt>s de avaliar o 
estado da Provirtcia, tratamos dô elevala a um 
»ovo estado i Se a ^rovincla estivesf* pobre da 
«abedacls, e a quiicssemos le»aiitarcla miz-erui^ nada 
feaverià mais próprio do qw« ãcualuláí em útn centro 
*i poucos findos isolados p ra emprehender eni 
grande espeauláçôrs de Orftdilo j o i de effecti** pro 
dacção: é ne.ste caso de penaria, que são aditüs- 
tiveis as eOmpanhias, ainda que odioias pêlo mo- 
tiopoliOj que mais oü raen.is exercil&o. As cásus 
de grandes fundos prod.íísm »S mesmas utilidade», 
que as companhias; Da^ai se inferi», que, par* 
ftm pais pobre seíia uma grande fortuna !i aqui- 
sição de casas colossaes, é te a similhança^Tale, 
forque  uáo M(&   intercasasüsãmo  a esta Provim 

ela a ^quiziçáo de sabias? Se aa g-andcs csií 
»io ntvcssanas para promover a riqueí* da um 
pais pobre, corno não são ne.tss«ios os Bibius 
para promoverá iiistrticção aonie a não ba' 

Quando nos propomos ifáier instruir uns pou- 
co» de hora ni nas scirhàas, não pcu ipií.nio* 
pelo tecto ó tdificio dfl iiistrncção putiiica; Cslça» . 
mos a'alávátíça', cora que havemos da levantar 
a giande máquina; Sem clles ivianióa tão errados 
como o   na»egante  seni piloto. 

Se o 2". 8er't-!.ri«jo rrfiecli«se rt" niil qass 
Tão as éoüíaábom gente ãe meio saber, segura- 
mente se fcpreésána a augmentar a nos^a sut»- 
scripção. Qual é, a íhzSo das auecdftas pedantes 
«as, qae m. cnhlão dos barbeiros < ás alaeias ? è 
porque são nellas os menos igiiÒrahtes. O jogar 
eminente, aonde o sábio íéve ser colloraio, es 
lâ sempre cheio: se o Babio falta, o menos es- 
túpido j óu o mata atrevi ;o se ajnssa deüe. 

Sni.'    lieiá.br, 

- Milhares de benção^ o cubrfío, assim cotnfi 
milhares de louvores lhe íVLO didos por haver 
Yencjdo os obstáculos, que o terror psntco enre- 
dador tecera contra o estabelecimento d'uma ty- 
Pfgrap^á em São Paulo, e a publicação o'.iiiia 
Folha perioliea, alimento indispensável á vul* 
social dos povo* eivllfíaios, 0'eittre r^s q^aua 
ests Província parecia, estír exclinda. A avide» , 
cotti quo o seu Fá}'nÍ è prbcuradr>, e lido . ppc- 
tra não só que vaide accor;ò com rs áèntimen- 
toà dos Paulistas, porem, que lhes sátisfuij, ucr a 
necessida e , cuja priv?ç,ío os átor:nent'.y« : 
Deixemos o qne é sabido, ainia qrb a pennu . 
para Jà queira ir, e vomog àjuni f ícto; qiie teve 
íoíat no meu retiro, pois qiie tenho,;«! lutira da 
ser a;miUido  á   corr-spoiu*ricia do Furol.   ■ 

Ha dias IIHO t-nbo eetifio tão solitário, co- 
mo antes; muitiss fáBQíIias, á qiiem não pérsjyrt- 
tti cs ooili^s, nem o destino tenri tido ixspela 
gem na minha ca^á, que á tiriiropm a nsgi ; 
porem hontem j excitada já a raüina curiõ'3icía':e 
pelo número 5 é tacado pela íiíltítioraiH gr ve , d 
magoada do chefe de nsua, qile cori iníiii Mia mãf% 
sua rnullier, e 4 peqneiW tiliios, m. infestei lho 
a fthtiha admiração, ao <iue fc}'e respandéo ent'-) 
soluços :=>= eu, e os outros vamò-» furidra, nor- 
qaa se quer recrutar-noS para m'licias.= Mf-'! 
camarada, repliquei eu j vcs^a fugi me p.rüa 
injusta, «í até imprüdetite; vôs deveis stber, q.,o 
todo o Cidadão é obrlgudo a ífervir a sui Pátria, 
e principalmente a defende Ia doa iníiihigóâ exter- 
ríoà^ e perturbações internas: o serviço miliciano 
não é tão pesado, q'ie vos prive de tractar tios vVsrt 
sos intercSSiS . a fuga vos txiiõ m á uma jnstst 
perseguição, e vôs mesmos v^s expondes á evi- 
dentr« perigos f e privaçOes do sertão , de (ítte vo^i 
sos tení-oâ filhos estão mais arrisca «os á Ser victi- 
ima.an (.) fti^ítivo onvio cfr.n att&r.ção, mis nüo 
sem lagrima» o trieu discurso, e reàponieo-mi 
•um interrupções o «eçuinte *= lí i líão itrnifiots 
devefes , d« qua hi« fállaes , nem me fahá anirai» 
para cnmpti li>S, mai o fmor, que t-nho à raocit 
filhos, è o que.touho visto na minha própria 
easa, o ;Ba3 dos veiinhos me arrastãu á este sete/ 
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*i$e deiespersçSo, de qne prcTejo bem os ineom* 
modos. Provavelmente vós sabereis, como eu 
■ei, qual tem.sido a sorte dos miücienos. Tinba 
eu bem pouca: i^ade, qaando assistindo a . uma 
festividade do Corpo de Deus em São Paulo ,à. 
qual constum&vão fazer concorrer os miliciauos de 
£rani«s distancias com abandono das snascüsas, 
para app&rato <.'a ftsta-, no fim «Telia forão coa- 
duzidos debaixo de forma ab pateo do Palácio do 
Governo; uhi forão preso» por patrui-hás pcstadáft 
na* bocas d&s ruas, e depois incurporadoi.á tro- 
pa da primura linha, com a^qual partirão' pera a 
campanha do Sul, o'onde só voltarão alsfans es* 
tropeádos, ficaado as famílias de todos em com- 
pleto abandono, lia menos <te des annos, meu 
pàe, sendo miliciano, carregado de 'família, foi 
pre<to ttn ferros, e conduzido com o titulo de yò» 
luntaiio pcra a .mcsrcã campanha éom pr«-raés3a de 
Voltar no fiua de does annos quando muito, « até 
boje !à eetá Sé Dais lhe conserva a vida, pois 
que ha tet^po não temos delle notícia: não quero 
desafiar S.'s vossas lagrimas, contando vos os in- 
foituuio8> qne por esta causa sofreo minba in- 
feiia mãe, que aqui vedes mais envelhecida pelos 
trabaiLdS, que ptlts annos; pois se ignones a 
sua historia, não ienütáreis ã de outras muitas , 
itrnalmeijtu dt-st^raçadas. Também não voa;poSè 
'ser destoniieciao o terror, qoe por toda esta-Pro- 
víncia espalhou um Inspector, que parecia que- 
rer tiettriiir cs llt^imentos milicianos tmnsferirido 
os seus soldados á primeira Litih&: eu sei de si- 
P ns. que nivo toruaião a ver o logar, onde 
Di-scerão, n-m sa táLe, ende forão esconder se, 
ou n.orrer. Ti-mbem não podeis ignoraV e J|teXã- 
IIIê, (]ue as niilicias tem «cífrido com derfac»- 
meritos pasa a Marinha, ende a graiide diflferen- 

'if» de clima, e da alimento», e a, falta destes tem 
levado uiuitcs á sepultura, e urrüin&du a siude 

'do outros. Ka presença ^e todos etitès fact;bs,'e~ 
de iníros muitos bem sabidos, como ttfei eu va- 
lor para JtDmoUr minha famniti ao serviço mili- 
ciano ? Conhtço os peitfts, e trabalhes, i que 
vou í-xpòr-iue , prrtm elles se tornarão aiLÍa isua- 
\cs na lOinpEiiliia d'e aiinbá eonsorte> que teme 
«}tp6r-se ao aLundouo, <e d<e mttíit fiihinlioa, q-ta 
cborariãu Sem reni'e iio, % talVes morreriam de fo 
nie. Não é seiú repugnànoa, qu-e etnprehendi o 
meu projecto., .ja<-6 a historia do passado, • a 
Vct.retá ms   airusUlo. 

Oavífidb a Uaríaçáo oestes factos tão verda- 
deiros . como impolitivos, bem punida ficou à minha 
runotidade': o cvração se me tspedaçava ferido 
'do assento da vo«, otie (« relstava, umas vezes 
cut^itieci^a, « oiitrtis com visos dè-d:8e'8pençiío; 
'e não podeiido *« decidir-me entre o seniim.vnio, 
e a ra/áo, misiürei a.i niiiiln<'S iàcfriniás ctnit as 
do fniritivo, e da sua inconsolAvel támtlia. e pfo 
cmarido «liviar á sua dor com alguns donativos, 
»em mais intromeit r-tne iws 3.)u» distinos, rtco- 
Ibi me ao mm gaUiiKt!, on.e nãte piifle cinstef 
•esia excaTiiaçáo-^Ó Pátria, «..motins éido op- 
Liimiiía por qriern dizia ^"verncií-tel. Abutres 
tem lase-aiin ít* tu s eoirunhãs, e t an^forroánto 
u i hrr.í-ficina < na nobres l'eito« lem até sido j.ljr»!- 
rmi.doit por «uns iniquidadti»! Ém vão tw^eis 
jfuh.vuião   pepas cootiti quem os   enganA^tinguem 

há porém tão eiigan&dò como elles ! Ú infeli» "nt* 
pode levantar a TOS -no meio da sua oppressão, 
e se a levanta, é desprezado como vil, da punido 
como rebelde! O egoísta dw= o meu eit é a minbà' 
Pátria, e o meu mundo, seja eu felis o mais 
que me importa: esta máxima liga todes os qu* 
a professáo, e e infeliz geme sem remédio! Híç» 
degenerada de Epicnro Dão me illnde a toa fingi" 
da felicidade: não ha felicidade "sem virtude, • 
como está te desampara 'és irremediavelmente des- 
graçada, por nuis que queiras iucabri Io com a 
tua pompa eirterior; és como as parfdts pintadas 
de toas casas adornadas por fora cobrindo dentro 
fiedrãs toscas, e barro... Se em tea cortção ca- 
oSo não penetrão mais os remorsos, os tem» 

próprios vícios , à soberba, e ao mesme tempo 
á baixeza, a ambição, a avareza, a inveja, a 
a luxaria te devorão as entranhas, e gerão o 
enfado de ti mesma; por mais que finjas o ros- 
to 'sereno, e alegre: então te são necessários os 
theatros, as partidas, e até nòvós crimes para 
distiair te do teu próprio aborrecimento, da tua 
confusão, e da veracidade dos teus desejos sem- 
pre  insaei&Veis! 

Vontinuar-ee-há. 

r**>if'v V ^"SIí w v*wi 

^      JNÓTÍCIAS  ISStftANGEíRAS. 

Pátis A dè Saneiro. 

IO Visconde,de Chateaubriand pnhlieon está 
«isnhã, homa carta chtia de sabedoria, sobra o 
nciVç projecto^ de JL«í, que «meaça com morte 
certa as letras, a« Bcièncias, « a imprensa, que 
lie seu indispensável instrumento. Esto líia^hã os 
livreiros, % ímpresSores de Paris mandarãio bumt 
deputação ao Nobre tar^ii^tóadçcer lhe w ztlo, 
com quo defendeu seus ihtet^sseii, que iiivolvem 
a gloria litt«râri'a da França, e a existência de 
iiupia miíltidSo de famílias indnfetriosaifr; Os im- 
pitssoree pedirâu licença «M. Chàteaubnand pa- 
ra icimprimir sua oisertíta , e eloquente carta a 
favor oa civiiisação , e elle deu lhes licença. To- 
dos properzerão fazer, desde hoje, sua declaração; 
•e daqui a ires diáS srabera^os uue se hão de espa- 
lhar mais de 3.000 copias Hohre a superfície do 
Henio. ConfiamiVf ■ ntie todas as prensas em í"ran 
Ça se porão inameciatamente em movimento para 
lotilíiplicar esta decíaração do btotn sensa contra 
bum. projecto aioda mais insensato que injusto, 
Os Livteirò», e Impressoras de Pftrís ajnntarão. 
se bontein t-ra ca»a de MM. Trenttel, e Wurtí 
pára uomearem huma commissão encarregada dé 
iüxer biiRia respeit<'Sâ pet:,çao às díina Camare», 
M. Pedro Didot Seuior, Cavàlleiro da Ordem ií 
S. Migurl , Carlos üairois, Renonard F. rmia 
ÍYi ot, Iir.pressor «Io instituto, Wurtz, Fniu, 
e   JLautelet, foiâü nomeados Cciumisesnos.        j 

" ERRA TA. 

JKm b n.' 8 do Farol na quarta paeinft 
na primeira linha, em lu^ar de ler-se 18:000 
Kis,   leia-se  18:000^)00   reis. 

». PAULO   NA ràiPEESSA 1>E   UÔA E   C. 
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